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INTRODUÇÃO

Sucessão ecológica é uma modificação direcional na composição de uma comunidade ao longo do tempo (6).
Ocorre de forma natural através de mudanças nos ecossistemas após a destruição parcial ou total da comunidade
(3). Este processo é controlado pela comunidade, porém o padrão e a velocidade da mudança são influenciados
pelo ambiente (8), tornando-se evidente quando ocorre um distúrbio externo (11). A dinâmica da sucessão em
comunidades pode ser influenciada por interações entre recrutamento das espécies e por características das áreas
desnudas criadas por distúrbios (15). Áreas descobertas na região entre marés oferecem substrato para o
estabelecimento de novas espécies ou para a expansão de espécies já presentes. Em comunidades bênticas, estas
áreas podem ser colonizadas por larvas e propágulos transportados na coluna de água e pela migração lateral de
indivíduos das áreas vizinhas (15). Estudos sobre sucessão ecológica em substratos consolidados focalizam a
dinâmica do processo de colonização dos organismos ao longo do tempo (4).

OBJETIVOS

Estudar o processo de sucessão ecológica da macrofauna bêntica, em um afloramento rochoso entre marés, após
perturbação artificial.

MATERIAL E MÉTODOS

Local de estudo

O estudo foi realizado em um costão rochoso abrigado localizado no Morro de Pernambuco (Ilhéus – BA). O clima
é quente e úmido com chuvas abundantes e a temperatura média anual varia entre 22°C e 25°C (2). O Morro de
Pernambuco apresenta linha de costa bordejada por terraços arenosos e afloramentos rochosos irregulares (12). Está
inserido no perímetro urbano da cidade e atividades de recreação e turismo são realizadas no local, provocando
impactos ambientais como acúmulo de lixo, pesca predatória, assoreamento e trânsito frequente de passantes e
veículos (5).

Delineamento amostral

Foram realizadas 120 perturbações artificiais, distribuídas em três níveis em função do percentual de cobertura dos
organismos dominantes – o cirripédio Chthamalus bisinuatus e o bivalve Brachidontes solisianus. Foram alocados
40 pontos em cada nível. As perturbações foram criadas através da raspagem do substrato, utilizando-se um
amostrador com área de 0,06m². O nível I (mais elevado) foi caracterizado pela elevada densidade do cirripédio. O
nível II representa a transição do domínio de cirripédios para o de bivalves e o nível III é dominado pelo bivalve. O
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experimento foi acompanhado em tempos pré-estabelecidos, ao longo de seis meses. Em cada tempo cinco pontos
por nível eram aleatoriamente selecionados sem reposição. A fauna presente foi retirada e acondicionada em sacos
telados. Cada réplica foi triada e identificada até o menor nível taxonômico.

RESULTADOS

Até o presente momento – seis meses de acompanhamento - foram registradas quatro espécies: Chthamalus
bisinuatus, Brachidontes solisianus, Echinolittorina ziczac e Collisella subrugosa. C.bisinuatus e E. ziczac
atingiram densidade máxima no sexto mês, com médias respectivas de 61 e 95 inds/0,06m² no nível I, 181 e 165
inds/0,06m² no nível II e 180 e 175 inds/0,06m² no nível III. B. solisianus e C. subrugosa apresentaram baixas
densidades ao longo de todo o experimento, com densidades máximas registradas no nível III - 69 inds/0,06m² no
quinto mês para B. solisianus e 22 inds/0,06m² no segundo mês para C. subrugosa.

DISCUSSÃO

A composição de espécies não diferiu ao longo dos estágios sucessionais analisados. O resultado contraria o
esperado, uma vez que a riqueza e a diversidade tendem a aumentar com o desenvolvimento da comunidade (9).
Chthamalus bisinuatus e Echinolittorina ziczac mostraram um padrão de recrutamento similar ao encontrado por
Takada e Kikuchi (1990) para espécies do mesmo gênero (Amakusa – Japão). Segundo Apolinário (1999) os
litorinídios podem usar cirripédios mortos como refúgio, além de alimentar-se de microalgas que ocorrem
associadas a eles. A população de bivalves não mostrou recuperação expressiva durante o tempo do experimento.
Tanaka e Magalhães (2002) verificaram que para Brachidontes solisianus a recolonização realizada por migração
lateral é mais eficiente em áreas menores. Igualmente, o domínio de um costão rochoso por B. solisianus tende a
ocorrer após um evento de recrutamento massivo (10). As baixas abundâncias de Collisella subrugosa
provavelmente estão associadas ao tamanho da área do distúrbio. Este herbívoro tende a permanecer na periferia
das áreas desnudas, comportamento este associado à defesa contra predadores orientados visualmente (7), ou como
refúgio contra dessecação e impacto das ondas (13).

CONCLUSÃO

A dinâmica sucessional das comunidades bênticas é influenciada por fatores físicos, bióticos e suas interações e
difere entre assembleias de composições distintas. Embora padrões mundiais sejam observados, sistemas distintos
podem ser influenciados de forma singular gerando diferentes padrões de sucessão. Nossos dados sugerem que,
diferente do esperado, sistemas em ambientes tropicais podem ter uma recuperação mais lenta que aqueles
localizados em áreas temperadas.
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